O PERÍODO POPULISTA NO BRASIL - I
( O Governo Juscelino Kubitschek (1956-1960).

O último ato político de Vargas, mais uma vez, afastava a UDN da vitória eleitoral.  Uma coligação entre o PSD e o PTB, garantia a vitória de Juscelino contra Juarez Távora, candidato Udenista.  

A campanha de Juscelino estava baseada na crença de poder, em 5 anos de governo, retirar 50 anos de atraso, em desenvolvimento.  Seu slogan, “50 anos em 5” estava calcado num ousado Plano de Metas, que apontava para investimentos em diversos setores como, energia, transporte, alimentação, indústria de base, educação e a diminuição das desigualdades regionais.  A construção de Brasília, carro chefe de sua campanha, atendia ao último objetivo.

Partindo de uma visão equivocada de desenvolvimento, acreditava que industrialização é sinônimo de desenvolvimento, abre as portas do país ao capital externo.  A indústria automobilística é o principal setor a se desenvolver, a partir da criação do Grupo de Estudos para a Indústria Automobilística (GEIA).

Para garantir a chegada das multinacionais e os investimentos externos, o governo prioriza o setor de infra-estrutura.  O parque industrial brasileiro desenvolvia-se com uma política nacionalista de características diferentes das de Getúlio.

Ao final de seu governo, JK havia conseguido cumprir praticamente quase todas as metas proposta durante a campanha. Só que o preço pago pelo país, por esse desenvolvimento industrial foi muito alto.  Os problemas eram muitos.

Os investimentos externos ampliaram nossa dívida externa.  A política emissionista adotada pelo governo, para atender ao aumento do consumo, provocou inflação corroendo os salários dos trabalhadores.  As multinacionais, que exploravam nossas riquezas e exploravam nossa mão-de-obra, continuavam mandando seus lucros para suas matrizes, pouco ou nada investindo no país.  As desigualdades sociais ampliavam-se com a perda do poder de compra do salário mínimo, restringindo o consumo à classe média.  Apesar da criação da Superintendência para o Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) e de Brasília, as desigualdades regionais também se ampliavam.  O desenvolvimento da indústria automobilística fez o governo priorizar o transporte rodoviário em relação ao ferroviário.

A política externa também apresentou problemas.  A tentativa de integração americana para “enfrentar” o poderio norte-americano, também fracassou.  A Operação Pan-Americana (OPA), praticamente não saiu do papel.

O governo chegava ao fim com grandes contradições.  Desenvolvimento industrial e euforia consumista, contrastando com o aumento das desigualdades regionais e sociais, da dívida externa e da inflação.  Essa situação de incerteza para a maioria da classe trabalhadora, faz com que seja criada em 1960, o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT).

É nesse contexto, que cresce pelo Brasil, a campanha de um jovem político, com carreira meteórica e  que concorria a presidência da República pela UDN: Jânio Quadros.  Vale destacar que, concorrer pela UDN, não significava para Jânio, comungar com suas propostas políticas.  Seu personalismo, impediam-no de manter fidelidade partidária.

( O Governo Jânio Quadros (1961).

Eleito em 1960, com expressiva maioria sobre o General Henrique Teixeira Lott, chegava ao poder com amplo apoio popular. Prometia varrer a corrupção e moralizar o país.  A vassoura era o símbolo de sua campanha. 

A UDN, partido com características nitidamente golpistas, chegava pela primeira vez ao poder.  Além da presidência, conseguia eleger governadores em dois dos principais estados do país: Magalhães Pinto em Minas Gerais e Carlos Lacerda na Guanabara.

Os sete meses do governo Jânio foram marcados por forte contradição.  Sua política interna apontava para o conservadorismo, enquanto que, a externa poderia ser considerada progressista, dentro do contexto da Guerra Fria. 

No nível interno adotou medidas de austeridade.  Corte nos gastos públicos e congelamento dos salários, controle sobre a remessa de lucros para o exterior, (os norte-americanos não gostam dessa atitude), controle sobre os sindicatos, repressão às manifestações de trabalhadores e estudantes e “perseguição” aos corruptos.

No nível externo retomou às relações diplomático-comerciais com a União Soviética e com a China.  Além disto, condecorou um dos líderes da Revolução Socialista Cubana, Ernesto “CHE” Guevara, com a Ordem do Cruzeiro do Sul.

Essa contradição provocou protestos imediatos.  Em tempos de acirramento na Guerra Fria, os norte-americanos não poderiam tolerar tal comportamento. Internamente: a burguesia, a Igreja, os militares e a própria UDN demonstravam irritação, com as medidas externas do governo.  Trabalhadores e estudantes, como já vimos, faziam oposição à política interna.

Isolado no governo, tenta um “golpe”, apresentando ao Congresso sua renúncia. Contava com a negativa do Congresso em aceitá-la, o que lhe daria maior poder de articulação e decisão.

Contrário à suas previsões, o Congresso aceita sua renúncia.  Sete meses após sua eleição, passava de esperança a grande decepção.

O Brasil começava a viver um grande impasse político que, só seria resolvido em 1964.

( O Governo João Goulart (1961-1964).

A renúncia de Jânio, dá início a um momento muito delicado na política nacional.  Seu vice-presidente, João Goulart, considerado comunista pela burguesia nacional e estrangeira, desde o período Vargas, encontrava-se em viagem pela China, costurando acordos comerciais e diplomáticos.

Essa realidade faz com que parte dos militares, com o apoio da UDN e da Igreja vetem a posse de Jango.  Contrário a esse movimento, levanta-se no Sul,  apoiado por estudantes e trabalhadores, o governador Leonel Brizola: era a campanha da Legalidade. 

O clima de tensão vivido no país, não interessava aos norte-americanos que, pressionando os militares, conseguem a adoção do Parlamentarismo, como saída conciliatória, já que temiam uma “nova Cuba” no Brasil.  Para decepção de Brizola, dos trabalhadores e dos estudantes, João Goulart aceita essa medida.  Toma posse em setembro de 1961, com seus poderes reduzidos pelo Parlamento.

Entre setembro de 1961 e janeiro de 1963, o governo cerra forças para antecipar o Plebiscito, marcado pelo acordo anterior, para o final do mandato  de Jango.  Paralelo a isso, a CIA passa a financiar, através do IPES (Instituto de Pesquisas em Estudos Sociais) e do IBAD (Instituto Brasileiro de Ação Democrática), uma forte campanha de oposição, “comprando” intelectuais, parlamentares e meios de comunicação.  Formar opinião contra o comunismo era fundamental para os interesses do capital externo.

Mesmo com toda pressão interna e externa, o governo não só consegue antecipar o plebiscito, como também consegue recuperar seus poderes constitucionais, a partir da opção popular, pela volta ao presidencialismo.  A partir desse momento, o governo começa a elaborar um plano de ação que seria aplicado até o fim do mandato: o Plano Trienal.

Apesar do Plano seguir a orientação norte-americana, corte nos gastos públicos, limite ao crédito, congelamento de salários etc. ..., Jango não consegue aplacar a oposição.  Para piorar a situação, a austeridade proposta pelo Plano, gera a oposição de trabalhadores e estudantes.  O governo se isolava.

O fracasso do Plano, fruto de boicote interno e externo e da crise econômica, leva o governo a propor um ousado plano de reformas.  As Reformas de Base, anunciadas no famoso comício da Central do Brasil de 13/03/64, provocou a imediata reação da oposição, que não concordava com as propostas do governo.  As alterações propostas, reforma agrária, nacionalização das refinarias de petróleo, controle da remessa de lucros etc. ... elevaram o grau de tensão entre governo e oposição, fazendo com que as manifestações contrárias a Jango se multiplicassem.

Enquanto a classe média “Marchava com Deus pela Liberdade”, a imprensa atacava e conspirava abertamente.  O apoio do governo aos marinheiros no episódio da Revolta dos Marinheiros, liderada pelo cabo Anselmo, agente da Cia, provocou a ira dos oficiais das Três Armas, que se manifestaram contra Jango.  A resposta veio num discurso aos sargentos, no Automóvel Clube do Brasil, no Rio de Janeiro em 30 de março.  No dia seguinte, 31 de março de 1964, os militares derrubavam o Governo Jango.  Iniciava-se um dos períodos mais obscuros da História do Brasil: a Ditadura Militar.

( Conclusão.
A queda de Jango, marca o fim do período populista no Brasil, iniciado por Getúlio Vargas.  As transformações políticas, econômicas e sociais ocorridas no Brasil impediam o governo de continuar sua política de manipulação e controle sobre os trabalhadores e o povo em geral.  As dificuldades enfrentadas pelo movimento operário, fizeram com que ele se organizasse e alcançasse uma maior consciência política que incomodava a alta burguesia.  Vale destacar que além dos operários, temos também a organização dos estudantes: UNE, AMES etc. ... e das Ligas Camponesas de Francisco Julião.

Dessa forma, percebemos que o Golpe Militar, não tinha por objetivo, como foi proclamado pelos militares, impedir a desestruturação, ou desorganização, da sociedade e sim o oposto, ou seja, impedir a organização de trabalhadores e estudantes.

**********************************************************
ATIVIDADES: O PERÍODO POPULISTA NO BRASIL - II
1) Qual o movimento político da história brasileira que deu início a Era Vargas ? ................2 linhas
2) Qual foi a principal consequência da Revolução de 1930 na história brasileira ? ..............4 linhas
3) Caracterize o governo Vargas, nos seus 15 anos iniciais de existência.
............................3 linhas
4) Quais os três momentos históricos da Era Vargas ?
...................................................4 linhas
5) Como o presidente Vargas deu início ao processo de centralização do poder, durante o Governo Provisório (1930-1934) ?
..................................................................................................4 linhas
6) De que forma as forças políticas do Estado de São Paulo reagiram às medidas do governo do Presidente Vargas  ? ..................................................................................................................4 linhas
7) Quais as reivindicações dos revolucionários da Revolução Constitucionalista de São Paulo, de 1932? .................................................................................................................................4 linhas
8) Cite duas mudanças estabelecidas pela Constituição de 1934, durante a Era Vargas:
a) Na questão trabalhista - ..............4 linhas

b) Na economia -  ............................4 linhas
c) No campo educacional -  ...........4 linhas
d) Na nova lei eleitoral -  ...............4 linhas 
9) Quais as duas orientações políticas em que se baseou o governo Vargas, durante a fase Constitucional (1934-1937) ? .............................................................................................................3 linhas
10) Caracterize a origem do fascismo, em que se baseou o governo Vargas ? ....................4 linhas
11) Qual o partido político no Brasil que fundamentou-se nas ideias fascistas ? O que defendiam os membros desse partido ? .................................................................................................3 linhas
12) O que defendia a Aliança Nacional Libertadora ? Quem a integrava como uma de suas lideranças políticas ? ........................................................................................................................4 linhas
13) Qual o fato que levou Getúlio Vargas a desobedecer a Constituição e criar uma ditadura no Brasil, em 1937 ? ........................................................................................................................2 linhas
14) Caracterize a Constituição de 1937, apelidada de “a polaca”. .......................................4 linhas
GABARITO - O PERÍODO POPULISTA NO BRASIL - II
1) R: A Revolução de 1930.
2) R: Esse movimento expulsou do poder os coronéis fazendeiros que dominaram a política no Brasil, desde o governo federal até os governos estaduais e municipais, durante a República Velha.
3) R:Seu governo adotou medidas controladoras, ditatoriais e paternalistas, mas também contou com aspectos modernos na industrialização do país e na inovação das políticas trabalhistas com a criação da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT).

4) R: o Governo Provisório (1930-1934), o Governo Constitucional (1934-1937) e o Estado Novo (1937-1945). 
5) R: designando interventores, ou seja, representantes do governo para assumir o controle dos estados e municípios importantes, ignorando o conjunto de leis que regiam a nação.
6) R: Elas iniciaram uma violenta revolta armada, que ficou conhecida como a Revolução Constitucionalista de 1932. 
7) R: Os revoltosos exigiram a realização de eleições para a elaboração de uma Assembleia Constituinte e um interventor para o Estado de São Paulo que fosse civil e paulista.
8) a) R: a) Na questão trabalhista, proibia qualquer tipo de distinção salarial baseada em critérios de sexo, idade, nacionalidade ou estado civil. Ao mesmo tempo, ofereceu novas conquistas à classe trabalhadora com a criação do salário mínimo e a redução da carga horária de trabalho para 8 horas diárias. 

    b) R: Na economia, as novas leis permitiam a criação de fundações, institutos de pesquisa e a abertura de linhas de crédito que viabilizassem a modernização por meio da expansão do parque industrial brasileiro. 

    c) R: No campo educacional, o governo incentivou o desenvolvimento do ensino superior e médio e assegurou a criação de um ensino primário público, gratuito e obrigatório, a partir dos 7 anos de idade.  

   d) R: A nova lei eleitoral permitiu a adoção do voto secreto e direto para todos os cidadãos maiores de 21 anos, incluindo as mulheres. Somente os analfabetos, soldados, padres e mendigos não poderiam ter direito de votar.

9) R: A orientação política em que se baseou o governo varguista se fez através de dois ideais: o fascista e o democrata.

10) R: Conjunto de ideias e preceitos político-sociais totalitários, baseados naqueles introduzidos na Itália pelo líder Benito Mussolini.

11) R: A Ação Integralista Brasileira (AIB). Seus integrantes defendiam o nacionalismo exaltado, o anticomunismo e a ascensão da raça brasileira.

12) R: Defendia reformas profundas da sociedade brasileira. Luis Carlos Prestes, um dos principais integrantes do Partido Comunista Brasileiro.

13) R: Uma tentativa de golpe armado por parte da esquerda – a histórica Intentona Comunista.
14) R: Baseada na Constituição autoritária da Polônia, acabou com o Legislativo e determinou a sujeição do Judiciário ao Poder Executivo, liderado pelo próprio Presidente. 
